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		1


		Lex tamborilava com os dedos na mesa, tentando convencer-se de que o nó que sentia no estômago era devido às várias chávenas de café que bebera naquela manhã. Ele era Alexander Gibson, director da Gibson & Grieve, uma das cadeias de supermercados mais conhecidas do país e era famoso devido à sua integridade. 

		Um homem como ele nunca se sentia nervoso. 

		«E não estava nervoso», repetia a si mesmo. Estava há uma hora à espera naquele maldito avião e, se tinha de voar a dez mil metros de altitude, numa lata, fá-lo-ia. 

		De modo que não estava nervoso, estava impaciente. 

		Lex franziu o sobrolho quando as primeiras gotas de chuva começaram a cair na janela do avião e engoliu em seco ao ver uma limusina a atravessar a pista a toda a velocidade. 

		Imediatamente, parou de tamborilar com os dedos e o nó no estômago, que não era de nervos, transformou-se num nó que dificultava a sua respiração. 

		Ela estava ali. 

		Com cuidado, Lex flectiu os dedos e manteve-os sobre a mesa, tentando respirar. 

		Não estava nervoso. 

		Lex Gibson nunca se sentia nervoso. 

		Mas a garra de aço que apertava o seu coração há doze anos fechara-se ainda mais quando soubera que Romy estava de volta à Grã-Bretanha. 

		E, um pouco mais, quando Phin anunciara calmamente que lhe oferecera um emprego no departamento de compras. 

		E, ainda mais, quando Tim Banks, o director do departamento de vendas, lhe telefonara naquela manhã para lhe dizer que tinha um problema familiar e não podia acompanhá-lo à Escócia, onde ia assinar o contrato mais importante da sua vida. 

		– Mas pedi a Romy Morrison para ir contigo – apressou-se a dizer. – Esteve a trabalhar comigo nas negociações e tem uma boa relação com Willie Grant. Sei como esta reunião é importante Lex, e não sugeriria que Romy fosse contigo se não me parecesse boa ideia. Enviei um carro para ir buscá-la e chegará ao aeroporto o mais depressa possível. 

		Ali estava ela e, a garra de aço, não o deixava respirar. Lex obrigou-se a continuar a ler o correio electrónico no seu computador portátil, mas as letras tinham-se transformado num borrão. «Não haveria problema», pensou. Romy era uma empregada, mais nada. 

		Desejava assinar aquele contrato com Grant, mais do que desejara qualquer outra coisa, e se Romy podia ajudá-lo, isso era a única coisa que importava. Quanto mais depressa entrasse no avião, mais depressa acabariam com o assunto. 

		Estava impaciente por chegar à Escócia, apenas isso. 


		O carro parou à frente da escadaria do jacto e Phil, o condutor, saiu a toda pressa para lhe abrir a porta. 

		– O senhor Gibson não gosta de esperar – dissera, quando fora buscá-la ao apartamento, enquanto ela verificava a sua lista a toda pressa. 

		– O pijama, o berço, os biberões... Ai, meu Deus, a cadeirinha! Sim, sei que está há uma hora à espera, vou já. 

		Viajar com Freya deixava-a sempre nervosa e estava tão angustiada com a ideia de voltar a ver Lex que se esquecera das fraldas. Phil, incomodada, tivera de dar a volta, murmurando alguma coisa sobre perder o seu emprego. 

		Evidentemente, tinha medo de Lex. Quase todos os que trabalhavam na Gibson & Grieve pensavam que o seu director era um homem formidável. 

		Romy não tinha medo, mas estava nervosa com a ideia de voltar a vê-lo. Sentada na limusina, enquanto iam para o aeroporto, revia a lista de coisas de que precisava, para o caso de se ter esquecido de alguma coisa, e pensava no que iria dizer quando o visse. 

		E o que sentiria. 

		O melhor seria não sentir nada, decidiu. Lex não fizera o menor esforço para falar com ela no casamento de Phin e, nem uma única vez, nos seis meses que passara a trabalhar na Gibson & Grieve, tivera tempo para ir cumprimentá-la. 

		«Talvez ela devesse ter encontrado uma desculpa para ia falar com ele», pensou então. Mas o que poderia ter dito? 

		«Nunca te esqueci.»

		«Às vezes, penso na tua boca e sinto-me como se pusesses uma mão nas minhas costas.» «Pensaste em mim alguma vez?» 

		Não, definitivamente não podia perguntar-lhe isso. 

		Tudo acontecera há muitos anos. Doze anos exactamente. Romy olhou pela janela e suspirou. Agora, tinha trinta anos, era mãe e Lex era o seu chefe, não o seu amante. E, não se preocupava com o que sentia pelo seu chefe, simplesmente, fazia o seu trabalho. 

		Isso era o que tencionava continuar fazer. 

		Romy olhou para a filha. Não ia ser fácil comportar-se como uma executiva, quando tinha Freya ao colo, mas faria o que pudesse. 

		Phil abrira o porta-bagagem e estava a começar a descarregar as coisas da menina quando o piloto pôs os motores a funcionar. A mensagem era bem clara. Alexander Gibson estava à espera. 

		Romy desejou poder ficar no carro, mas recordou-se do desespero de Tim... 

		– Por favor, Romy, Sam precisa de mim, mas Lex tem de ir com alguém da equipa. Se não houver alguém com ele, não sei o que fará, mas sei que não será agradável. 

		«Mais ninguém podia acompanhá-lo», dissera-lhe. E, no fim, Romy tivera de aceitar. Devia-lhe demasiado para não lhe fazer aquele favor. 

		De modo que saiu do carro, segurando Freya com uma mão e o computador com a outra e, com a cabeça baixa para evitar a chuva, correu para a escadaria do avião. 

		Uma assistente de bordo de uniforme, que se apresentou como Nicola, esperava-a à porta e, ao vê-la tão penteada, tão elegante, Romy engoliu em seco. Não tivera tempo de lavar o cabelo ou maquilhar-se e agora teria de ver Lex com aquele aspecto. 

		«Pior para ele», pensou. «Na verdade, tinha sorte por ela ter aceitado acompanhá-lo». 

		Respirou fundo, deu o computador à assistente de bordo, pôs Freya numa anca e entrou na cabina. 

		O avião era estreito, mas luxuoso. Os bancos eram de pele, havia uma carpete no chão e as mesas eram de madeira brilhante, mas Romy não reparou em nada disso. 

		Lex estava sentado num dos bancos, com o computador à frente dele, olhando para ela por cima dos óculos. E, quando os seus olhos se encontraram, pareceu-lhe que tudo parava. Atrás dela, Phil e Nicola ficaram imóveis e os sons do aeroporto, dos motores do jacto, dos aviões a aterrar e a descolar, e do piloto a falar por rádio, desapareceram. Só existia o peso de Freya nos seus braços e o homem cujos olhos cinzentos faziam com que o seu coração acelerasse. 

		– Olá, Lex – cumprimentou, depois de pigarrear. 

		– Romy... 

		A sua primeira reacção foi de alívio. Não estava tão bela como antes. Com aquele cabelo escuro e aqueles enormes olhos castanhos, era Romy, sem dúvida alguma. Mas a rapariga encantadora e apaixonada por quem se apaixonara, com resultados desastrosos, desaparecera. Os anos tinham apagado as linhas puras do seu rosto e era apenas uma moça de rosto cansado, com um bebé ao colo. 

		«Felizmente», pensou Lex, sentindo que a garra de aço que apertava o seu coração afrouxava um pouco. 

		Mas, um segundo depois, como se visse uma imagem em câmara lenta, voltou a levantar a cabeça. O gesto poderia ter sido cómico, se tivesse vontade de rir. 

		Um bebé. Um bebé? 

		O filho de Romy. O filho de outro homem. A garra de aço contraiu-se mais uma vez. 

		– O que faz um bebé aqui?

		– É Freya – disse Romy, erguendo o queixo. Isso era tudo o que tinha para lhe dizer depois de tantos anos? 

		Estava furiosa com Lex por se atrever a olhar para ela daquele modo, como se nunca a tivesse beijado, como se nunca a tivesse enlouquecido com as suas carícias. Como se nunca a tivesse amado. 

		E, consigo própria, por se sentir tão amargamente decepcionada. 

		O que esperara? Que a abraçasse? Que continuasse a haver aquela química incrível entre eles, depois de doze longos anos? 

		Que tola! 

		– Deixei bem claro a Tim que teria de trazer a menina – acrescentou, num tom tão frio como o dele. – Não te disse? 

		– O quê?

		– Tim disse-me que o explicaria às pessoas de Willie Grant. 

		Lex não estava a ouvir. Atrás de Romy, conseguia ver o motorista a pôr cadeirinhas, sacos de fraldas e coisas do género na cabina.

		– Pode saber-se o que significa isto? Tu! – exclamou, apontando para Phil. – Tira tudo isto daqui. 

		– Sim, senhor Gibson. 

		– Um momento – interveio Romy. – Freya precisa de tudo isso. 

		Lex tirou os óculos. 

		– Pelo amor de Deus, não estás a pensar em levar uma menina pequena para uma reunião de trabalho, pois não? 

		– Não tenho outro remédio. Expliquei a situação a Tim e ele garantiu-me que não haveria nenhum problema. 

		– Nenhum problema? Vamos negociar um acordo de importância vital, com um cliente difícil, e tu achas que não há nenhum problema em aparecer com uma menina pequena? Não, não, impossível. 

		Romy sentiu a tentação de se ir embora mas, se o fizesse, o que aconteceria a Tim e o que se passaria com o acordo em que toda a equipa trabalhara durante meses? 

		Respirou fundo e tentou controlar a sua raiva. 

		– Tinha a impressão de que querias que alguém do departamento de compras te acompanhasse nesta viagem. 

		– E quero que venhas comigo. 

		As palavras ficaram a flutuar no ar durante um segundo, como uma das paródias que em tempos murmurara sobre os seus lábios. 

		«Amo-te, desejo-te, preciso de ti.» 

		Lex dobrou os óculos de ler e guardou-os no bolso da camisa. 

		– Mas não quero que venhas com uma menina pe-quena. 

		– Lamento, mas não posso ir sem ela. O que que-res que faça? Que a deixe no aeroporto? 

		Ele franziu o sobrolho. 

		– Não tens uma ama ou algo parecido? O que fazes quanto estás no escritório? Ou será que instalaram uma creche no departamento de compras, sem me dizerem nada? 

		O sarcasmo fez com que Romy cerrasse os dentes. 

		– Sim, há uma creche no escritório. 

		– Há uma creche? 

		– Sim, uma creche – respondeu ela, contendo-se com muita dificuldade. 

		– Um dos projectos de Phin, sem dúvida – murmurou Lex, com ar de desaprovação. 

		O irmão juntara-se à empresa, contrariado, quando o pai sofrera uma embolia e Lex pusera-o a dirigir o departamento de pessoal. Ao princípio, pensara que não teria muito para fazer, já que os chefes do departamento eram pessoas experientes, mas tinha sempre novas iniciativas... Que ele nunca aprovava.

		– Penso que sim – assentiu Romy. – E a creche é uma das razões por que tanta gente quer trabalhar na Gibson & Grieve. 

		– E porque não deixaste lá a menina?

		– Porque a creche fecha às seis. Não está aberta durante a noite, Lex. 

		– Não podemos levar uma menina...

		– Não tenho ninguém com quem a deixar. Tim telefonou-me há algumas horas, para dizer que teria de ir à Escócia, e expliquei a situação. 

		Freya começava a pesar e Romy pô-la no outro braço, olhando para Lex com raiva. Embora, em parte, se alegrasse por ele ser tão pouco razoável, pois assim seria mais fácil convencer-se de que era apenas um chefe difícil. 

		Era mais fácil do que esquecer o calor dos seus braços ou o sabor dos seus lábios. Ou como um sorriso iluminava o seu rosto, sempre tão sério, e aquecia os seus olhos cinzentos. 

		– Estou aqui porque Tim parecia pensar que era importante que eu fosse, mas se preferes ir sozinho, parece-me muito bem. 

		Lex cerrou os dentes.

		– É importante que venhas. Preciso de ir com alguém que conheça perfeitamente os detalhes deste acordo. 

		– Então, talvez prefiras ir noutro dia.

		– Não, vamos hoje. Segundo Tim, Grant não está muito convencido do acordo e se começarmos a mudar as datas podemos pô-lo em perigo. Trabalhámos muito nisto para o deixar escapar agora. 

		Romy não disse nada e Lex olhou para ela. Só havia uma opção e ambos sabiam disso.

		– Pelo amor de Deus, volta a trazer tudo, Phil. Ni-cola, diz ao piloto que estamos prontos para descolar quando quiser. Já perdemos demasiado tempo. 

		Irritado, fechou o computador e fez um gesto com a mão.

		– Será melhor sentares-te – murmurou. – E a menina... 

		– Freya – disse Romy, sem se mexer. 

		– O quê? 

		– Chama-se Freya. 

		Dissera-o com a cabeça bem erguida, olhando para ele directamente nos olhos. 

		Lex sentiu que o mundo começava a dar voltas a toda velocidade, como acontecera há tantos anos. Romy estava mais perto agora, o suficiente para ver o brilho dos seus olhos, e já não conseguiu continuar a achar que era apenas mais uma rapariga, que não era ninguém especial. 

		Porque era, sempre fora. 

		E, quando voltou a olhar para ela, teve a horrível sensação de que se perdia nos seus olhos, novamente. 

		Lex nunca entendera como uns olhos de uma cor castanha tão escura podiam ser tão luminosos. Ele não era um homem romântico, mas sempre lhe pare-cera que brilhavam com uma luz especial. 

		Como podia ter pensado, mesmo que por um segundo, que não era tão bela como antes? 

		Há doze anos, perdera-se naqueles olhos sem pensar nas consequências. Baixara a guarda, mostrando-se vulnerável e não tencionava voltar a passar por isso. 

		De modo que fez um esforço para desviar o olhar. «Conseguia fazê-lo», pensou. Só tinha de pensar no acordo com Grant e o facto era que precisava de Romy. Sem Tim Banks, ela era a sua única ligação com Willie Grant e tinha a certeza de que, se a pressionasse um pouco mais, seria capaz de se ir embora. Sempre fora muito teimosa. 

		– Muito bem. Freya e tu podem sentar-se. 

		– Obrigada – Romy sentou-se à frente dele e, depois de pôr o cinto, pôs a menina ao colo. 

		Parecia muito tranquila, considerando que ele era o director da empresa e ela era apenas uma empregada temporária. 

		E era tudo culpa de Phin. 

		Doze anos a tentar esquecer Romy e, assim que voltara a vê-la, soubera que perdera tempo. Sabia que estava de volta à Grã-Bretanha e sabia que tinha um bebé, porque a sua mãe lhe contara, fazendo um ar de desaprovação ao pensar que a sua afilhada era mãe solteira. 

		– Bom, pelo menos, agora voltará para casa. 

		E fora assim. 

		Até soubera que Romy estaria no casamento de Phin. Pensava estar preparado para o reencontro, mas quando vira Romy sentada, alguns bancos atrás dele, o seu coração ficara louco. 

		Romy, com os seus lindos olhos castanhos e com aquela boca que o perseguira em sonhos durante tantos anos. Romy, que amara outro homem e tivera um filho com ele. 

		Lex evitara-a durante o copo-d'água e desprezara-se por isso. Era o director da Gibson & Grieve, a cadeia de supermercados mais importante de Inglaterra e de Gales, e não teria o menor problema para encontrar uma mulher, se quisesse. De modo que devia ter sido capaz de cumprimentar Romy, como se não se passasse nada, como se pensasse que a decisão que tomara há doze anos era a mais sensata. 

		Porque era. Há doze anos, Romy era demasiado jovem para se casar. Ele tinha mais oito anos do que ela e era demasiado sério para lidar com toda aquela paixão, com todo aquele espírito juvenil. Tê-la-ia devastado ou Romy tê-lo-ia devastado a ele e teria acabado por o deixar. A única coisa sensata daquela relação era o seu pacto de não contar a ninguém. 

		De modo que não devia ser um problema voltar a vê-la, mas cada vez que decidia aproximar-se havia alguém com ela. Lex olhava para ela a brincar com as suas pulseiras ou a afastar o cabelo da cara e recordava como os seus dedos eram suaves... 

		E com essa lembrança tinham chegado outras: o cheiro da sua pele, a sua gargalhada rouca, a curva do seu ombro e o batimento do coração no seu pescoço; aquela expressão obstinada do seu queixo, o sorriso que o fazia esquecer o resto do mundo. 

		E, então, Phin dera-lhe uma palmadinha no ombro e dissera-lhe que oferecera um emprego a Romy, no departamento de compras. 

		– O quê? Porquê? 

		– Porque tem de sustentar a filha – respondera o irmão. – Não é fácil encontrar trabalho quando se tem um currículo tão variado como o de Romy. 

		– Devia ter pensado nisso antes de se ir embora para ver o mundo. 

		– Tu puseste-me no departamento de pessoal – recordara-lhe Phin. – E eu penso que a Gibson & Grieve precisa de gente com a experiência de Romy. 

		– E pode saber-se que experiência tem?

		– Fez de tudo. Há um momento, estava a falar-me de um centro de mergulho que geria na Indonésia. Tem experiência em campos que poderiam interessar-nos. 

		– Tens a certeza de que é boa ideia?

		– É um emprego temporário. Vai substituir a assistente de Tim Banks, que está de baixa por maternidade. Eu penso que Romy consegue fazê-lo bem e assim conseguirá obter a experiência de que precisa para encontrar um emprego seguro. Na minha opinião, beneficia a todos. 

		Lex não pudera pôr mais objecções. Se o fizesse, Phin começaria a perguntar porque o incomodava tanto que Romy trabalhasse na Gibson & Grieve. O irmão podia parecer o homem mais descontraído do mundo, mas era mais perceptivo do que parecia. 

		– Muito bem – assentira finalmente, encolhendo os ombros. – Como queiras. 

		Mas não era Phin que tinha de se preparar todos os dias para o caso de se encontrar com ela. Não era ele que levantava a cabeça quando se abria uma porta. Nem que tinha de andar com um aperto no coração, sabendo que Romy estava por perto. 

		Tinham passado seis meses e o trabalho, que normalmente era um refúgio para ele, deixara de o ser. 

		Por isso, decidira aproveitar a oportunidade de passar dois dias em Sutherland e finalizar o acordo que daria à Gibson & Grieve a oportunidade de abrir mercado na Escócia. Era uma coisa em que o seu pai fracassara e Lex, que passara toda a sua vida a tentar demonstrar-lhe que conseguia gerir melhor a empresa do que ele, estava decidido a selar o acordo. 

		Mas tinha pensado que iria com Tim. 

		Willie Grant, dos supermercados Grant's, era um velho excêntrico e a última coisa que Lex desejava era zangá-lo. 

		Mas agora, Romy estava sentada à frente dele. 

		Com a filha. 

		Nicola estava a arrumar a quantidade extraordinária de coisas que Romy trouxera com ela, Phil, o motorista, desaparecera e o piloto estava a manobrar o avião na pista, ansioso por recuperar o tempo perdido. 

		Lex olhou para o relógio de pulso. Estavam com duas horas e meia de atraso e, depois de chegarem a Inverness, tinham um longo caminho pela frente. Willie Grant vivia num castelo em Sutherland, no noroeste da Escócia, e não tinha ideia do tempo que demorariam a chegar lá. Summer, a sua assistente, telefonar-lhe-ia para explicar o atraso, mas Lex odiava chegar atrasado a uma reunião. 

		Na verdade, odiava quando as coisas escapavam ao seu controlo, como naquela manhã. E como acontecia sempre que Romy aparecia na sua vida. 

		Só baixara a guarda uma vez, em Paris, há doze anos, quando perdera a cabeça e lhe suplicara que casasse com ele. Não voltara a cometer esse erro. 

		O avião estava a chegar ao fim da pista e os motores começaram a rugir quando ganhou velocidade. Lex conteve o desejo de fechar os olhos e agarrar-se aos braços do banco. Sabia que o seu medo era irracional, mas odiava depender do piloto. Não era a velocidade que o assustava, nem a ideia de sofrer um acidente, era ter de ficar à mercê de outra pessoa. 

		Romy, no entanto, adorava viajar de avião. Recordava-se de como lhe brilhavam os olhos durante aquela viagem a Paris, enquanto punha o cinto de segurança. Não dissera nada, mas Romy segurara-lhe na mão e não a soltara até chegarem ao aeroporto Charles de Gaulle. 

		Recordá-lo-ia? 

		Lex tinha de fazer um esforço para olhar pela janela, porque era como se os seus olhos tivessem vontade própria. Como o ponteiro de uma bússola, que apontava sempre para o norte, olhavam para Romy apesar da mensagem que o seu cérebro lhes enviava. 

		E a menina parecia tão receosa sobre aquele assunto como ele. Quando o avião descolou finalmente, Freya abriu a boca para começar a chorar, mas Romy distraiu-a até a fazer rir. 

		– Gostas de viajar – disse, beijando-lhe o cabelo. – Como a tua mamã. 

		Estava a sorrir e Lex conseguiu ver o dente torto que recordava tão bem. Mal se notava, mas dava carácter ao seu rosto. E sempre achara que a tornava ainda mais bela. 

		Mas, quando os seus olhos se encontraram por cima da cabeça da menina, o sorriso desapareceu. 

		Estava a recordar a viagem a Paris, conseguia vê-lo nos seus olhos. A lembrança era tão vívida que quase podiam estar de volta naquele avião, um ao lado do outro, com os ombros a tocarem-se, as mãos entrelaçadas, o seu perfume a invadir-lhe os sentidos quando se inclinava para ele, distraindo-o com o seu sorriso, até pensar que deixara o antigo Lex para trás e ia no avião para uma realidade diferente, onde era um homem que não se importava com o controlo, a responsabilidade ou a sensatez, um homem aberto a tudo. 
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